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RODRIGO MARTINI

OPINIÃO

E-Log. E sem oposição
Aprovação em Estrela mostra que 

prefeito tem carta branca na câmara.

Avulso: R$ 2,90Fundado em julho de 2002
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A afirmação é do secretário de 
Planejamento, Gestão e Gover-
nança do RS, Cláudio Gastal, 
sobre a implantação do Tudo 

Fácil no município. Contrato do 
Estado com o Shopping Lajeado 
foi assinado ontem, em reunião-
-almoço da Acil. Página 5

TUDO FÁCIL EM LAJEADO

Página 3

A câmara de vereadores aprovou ontem à noite a per-
muta entre o governo do estado e o Executivo de Lajeado. 
Na troca, município  assumirá a construção de uma eleva-
da e vias laterias na ERS-130, em frente à fábrica da BRF. 

Em contrapartida, poderá assumir a antiga unidade regio-
nal do Departamento Autônomo de Estradas de Rodagem 
(Daer), situada no centro e avaliada em R$ 15 milhões. 
Emenda parlamentar proíbe venda imediata.

Município vai adiantar elevada na ERS-130 em troca de imóvel de R$ 15 milhões

Lajeado assume 
obra para ficar 

com área do Daer

COM APOIO DA CÂMARA

“Em 60 dias, Leite vem 
inaugurar unidade“

Parada provisória na avenida 
Benjamin Constant, no centro da 
cidade, é alvo de reclamações de 
usuários do transporte público e 
lojistas do entorno.

Sicredi Integração RS/MG distri-
bui valores do Fundo Filantrópico e 
contempla instituições nas áreas de 
educação, saúde, segurança, cultu-
ra e inclusão social.

Página 8

Página 9

TRÂNSITO EM LAJEADO 

FUNDO FILANTRÓPICO

Indefinição
sobre ponto 
de ônibus 
gera críticas

Sicredi 
repassa R$ 
650 mil a 
entidades 

Chance de neve e chuva congelada

Massa de ar polar chega ao Rio Grande do Sul e derruba as temperaturas a perto de 0 Cº. Institutos meteorológicos 
confirmam risco de “precipitação invernal”.  No campo, incidência de geada preocupa produtores.FRIO EXTREMO Página 7

RENATA LOHMANN
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Com aval da câmara, 
município assume 
obra na 130 e ficará 
com área do Daer

RAMIRO BRITES

Emenda proposta por Mozart Lopes (em pé) e Márcio Dalcin (d) proíbe a 
venda imediata do imóvel

Construção de 
elevada seria 
incluída no plano 
de concessão das 
rodovias estaduais. 
Governo municipal 
adianta obra e 
recebe prédio do 
Estado no Centro. 
Projeto teve  
alterações com 
emendas

LAJEADO

Vereadores aprovaram 
ontem a permuta da 
obra de uma elevada 
na ERS-130 pelo pré-

dio do Daer, na av. Benjamin 
Constant, avaliada em R$ 15 
milhões. Para o governo esta-
dual ceder a área, a obra tem de 
ser concluída. 

A câmara aprovou emenda 
dos vereadores Mozart Lopes 
(PP) e Márcio Dal Cin (PSDB) 
que proíbe a venda imediata do 
prédio. 

“E se a obra custar mais? 
Quem vai bancar essa despe-
sa?”, questionou Dal Cin. 

O único voto contrário a pro-
posta foi do vereador Sérgio 
Kniphoff (PT). Antes da dis-
cussão, o petista havia pedido 
mais tempo para análise, que 
foi negado pelo plenário. 

“Nós estamos dando R$ 15 

milhões para fazer uma obra 
que deveria ser feita por uma 
empresa”, manifestou Kni-
phoff. Ele acredita que a desti-
nação da verba proveniente da 
venda da área do Daer deve ser 
debatida com a população. “A 
prefeitura não é imobiliária”, 
complementou. 

Para Heitor Hoppe (PP), o 
projeto garante a construção de 
vias complementares. “A con-
cessionária fará o trabalho do 
eixo central e não está garan-
tida as vias laterais. E se fizer, 
pode demorar mais oito ou dez 
anos”. 

O processo de venda do Daer, 
portanto, só será permitido 
caso um novo projeto de lei 
apreciado na câmara. 

Com a aprovação da altera-
ção do texto, Ederson Spohr 
(MDB) retirou duas emendas 
propostas sobre a forma de co-
mercialização do imóvel. 

Alargamento de rua
Uma alteração proposta pelo 

vereador Carlos Ranzi (MDB) 
acrescenta a obra de alargamen-
to da travessa Schmidt ao proje-
to. 

De acordo com o texto, “de-
verá ser averbada na matrícula 
dos imóveis lindeiros à Travessa 
Schmidt a destinação para alar-
gamento da mesma”. 

A previsão para construção do 
viaduto na ERS-130 com vias 
laterias é de R$ 12,5 milhões. 
A troca com o governo estadual 
também quita dívida de repasse 
de saúde com o Estado. A obra 
deve resolver um dos principais 
gargalos do trânsito da cidade, 
em frente a fábrica da BRF. 
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E-Log. E sem oposição

A Empresa Pública de Lo-
gística Estrela (E-LOG) 
foi aprovada com louros 
pela pouco combatente 

Câmara de Vereadores de Estrela. 
A matéria que criou a futura gesto-
ra do Porto Fluvial, do aeródromo 

e possivelmente de uma parte das 
ferrovias instaladas em solo estre-
lense foi aprovada por unanimida-
de entre os parlamentares, apenas 
sete dias após ser protocolada no 
legislativo. Por fim, e com uma 
mísera semana para analisar todo 

o contexto envolvido na proposta, 
o PL foi aprovado na íntegra. Com 
isso, subtende-se que os legislado-
res confiam 110% nas intenções 
do governo de Elmar Schneider 
(PTB). É uma carta branca ao bem 
articulado gestor. 

E-Log II

E-Log V

E-Log III E-Log IV
O detalhe não consta na lei 

aprovada. Mas o prefeito pare-
ce convicto de que a missão da 
E-Log é administrar indireta-
mente os modais existentes no 
município. Nas entrelinhas, o 
gestor deixa claro que os com-
plexos precisam ser “tocados” 
pelo setor privado, restando à 
E-Log o papel de ser apenas uma 
intermediária ou uma facilitado-
ra de novos e inovadores negó-
cios. Do contrário, Schneider es-
tará cometendo um grande erro. 
Afinal, o porto já afundou sob a 
mão única do setor público. 

O conselho decretado pelo prefei-
to também vai deliberar sobre os car-
gos da empresa pública, cujo regime 
jurídico será o da CLT, regulamen-
tando-se no Estatuto as condições 
e diretrizes de seus colaboradores. 
Ainda de acordo com o projeto de 

lei (que também prevê isenções de 
impostos à E-Log), a contratação 
de pessoal efetivo ocorrerá por meio 
de concurso público de provas ou de 
provas e títulos, observadas as nor-
mas específicas editadas pelo Con-
selho de Administração. 

Ex-prefeito de Estrela, Ra-
fael Mallmann (MDB) é citado 
nos bastidores como uma das 
prováveis indicações à Direto-
ria Executiva da E-Log. Neste 
primeiro momento, são pelo 
menos quatro cargos previstos 
na nova empresa pública: Di-
retor Presidente; Diretor Admi-
nistrativo e Financeiro; Diretor 
de Desenvolvimento Empresa-
rial e de Operações; e ainda um 
Diretor Jurídico. Todos serão de 
livre nomeação e exoneração do 
Executivo. E isso pode (e deve) 
deixar o investidor desconfiado. 

Outro ponto importante é a 
formação do Conselho de Admi-
nistração. Serão quatro conse-
lheiros definidos - também - por 
meio de Decreto: um represen-
tante do Executivo, que será o 
Presidente; um representante 
da Diretoria Executiva; um re-
presentante da CACIS (que já 
apresentou posicionamento fa-
vorável e pouco argumentativo 
acerca da E-Log); e um repre-
sentante da CIC Vale do Taqua-
ri. E para um porto que precisa 
ser “regional”, a representativi-
dade pareceu limitada. 

Representatividade
A luta pela conquista de cadeiras para o Vale do Taquari na Assem-

bleia Legislativa é legítima e necessária. Mas não é a salvação da lavou-
ra. Em se tratando de concessões e pedágios, por exemplo, nem a pre-
sença de dois deputados estaduais da região na AL garantiu um bom 
contrato para as rodovias em 1998, por exemplo. Para tal, é preciso a 
união de outros atores e cidades. 

Ruas fechadas
e sede própria

Presidente da Câmara de Lajeado, Isidoro Fornari (PP) sugere uma 
lei para limitar o tráfego de veículos em ruas próximas aos parques da 
cidade (Parque dos Dick, Parque Ney Arruda e Parque Piraí). Em um 
primeiro momento, as medidas previstas para o fim de semana ocor-
reriam no turno da manhã. O chefe do Legislativo também promete 
iniciar o processo para uma sede própria da Câmara. A proposta dele é 
a aquisição do antigo prédio da Acvat. Ao mesmo tempo, empresários 
oferecem um andar inteiro do prédio-garagem em frente ao Hospital 
Bruno Born. Vamos aguardar! 

Sem verticalizar

O abaixo-assinado criado para evitar a verticalização (leia-se cons-
trução de prédios e espigões à beira-mar) na praia de Xangri-la, no 
litoral norte gaúcho, já ultrapassou a marca de 10 mil assinaturas. E 
precisa aumentar. Denominado de “Infraestrutura sim, verticalização 
não”, o manifesto é um dos mais acessados na história do site Change.
org, e o balneário em questão é um dos principais destinos de férias dos 
moradores do Vale do Taquari. 

PPA E O ESPORTE
Em Encantado, os vereado-

res Marino Deves (PP) e Duda 
do Taxi (MDB) encaminham 
emenda ao Plano Plurianual 
2022/2025. Eles sugerem a 
“implantação de Academias 
ao Ar Livre e Brinquelândia, 

além de estimular as ativi-
dades esportivas para todas 
as idades por meio do Bolsa 
Esporte”. Os mesmos parla-
mentares indicam o estímulo 
às atividades físicas no turno 
inverso escolar.

Ciclovia
O governo de Colinas en-

caminhou à Câmara o proje-
to de lei do Plano Plurianual 
2022/2025. No documento, 
consta a intenção de cons-
truir uma ciclovia junto à 

ERS-129. Aguardemos! 



5A HORA | Quarta-feira, 28 de julho de 2021

MATEUS SOUZA
mateus@grupoahora.net.br

COLABORAÇÃO
BIANCA MALLMANN

Tudo Fácil em Lajeado deve 
estar pronto em dois meses
Secretário estadual de 
Planejamento, Gestão 
e Segurança, Cláudio 
Gastal participou 
de reunião-almoço 
da Acil e assinou 
contrato de parceria 
com o shopping para 
implantação do Tudo 
Fácil.  Representante do 
Governo Leite também 
anunciou projeto para 
agilizar obras em escolas 

LAJEADO

Ocontrato entre go-
verno do Estado e 
Shopping Lajeado 
para a implantação 

do projeto Tudo Fácil no mu-
nicípio foi assinado na 
tarde de ontem, no salão 
de eve ntos da Associa-
ção Comercial e Indus-
trial de Lajeado (Acil). 
Trata-se da quarta 
unidade a ser aberta 
no RS e primeira no 
interior do RS.

A cerimônia contou com a pre-
sença do secretário de Planeja-
mento, Gestão e Governança do 
RS, Cláudio Gastal, convidado da 
reunião-almoço da Acil na manhã 
de ontem. A tradicional atividade 
da entidade ocorreu de forma pre-
sencial pela segunda vez desde o 
começo da pandemia, ainda com 
limitação de público.

Antes da reunião-almoço, 
Gastal visitou o Shopping La-
jeado para conhecer as futu-
ras instalações da unidade, no 
primeiro andar do prédio. Ele 
esteve acompanhado de repre-
sentantes da empresa que ad-
ministra o centro comercial. A 

posição geográfica de Lajeado 
foi destacada na escolha por 
parte do governo gaúcho para 
implantação do Tudo Fácil, e 
deve absorver a população dos 
municípios e até de regiões vi-
zinhas.

A tendência é de que as obras 
iniciem nos próximos dias e du-
rem dois meses. “Em 60 dias, o 
Eduardo Leite estará aqui inau-
gurando a primeira unidade no 
interior”, destaca Gastal.

Já para Rubens Simonsen, 
diretor da Shopping Council, 
empresa responsável por ad-
ministrar o Shopping Lajeado, 
considera a abertura do Tudo 
Fácil uma conquista regional. 
“Para nós, é motivo de orgulho.
Temos o comércio, o lazer e ago-
ra serviços de todo o tipo. Para 
o futuro, talvez tenhamos mais 
serviços. Estamos batalhando 
para isso”, adianta. 

Pensar a longo prazo
Durante a palestra na Acil, 

Gastal abordou iniciativas do 
Estado que visam desburo-

cratizar, tornar a prestação 
de serviços mais ágil e 

aumentar a competi-
tividade. Destacou as 
reformas, a concessão 

de rodovias estaduais e 
a privatização de es-
tatais. “Com o marco 
regulatório, infeliz-
mente a Corsan de 

hoje será a CEEE de ontem. Por 
isso é necessário”, defende. 

Para o secretário, um dos 
grandes problemas do Estado 
nos últimos 30 anos diz respeito 
à governança. Critica a promo-
ção de políticas públicas focadas 
no curto prazo. “O país perdeu 
a capacidade de pensar a longo 
prazo. Ainda se faz muita coisa 
no imediatismo. A maior dificul-
dade no setor público é ter uma 
governança adequada”, opina.

Gastal ainda falou da gestão de 
ativos. Lembrou que o Estado é 
um dos “maiores imobiliários do 
país”, citou o exemplo da área do 
Daer em Lajeado e acredita que 

há muitas áreas que podem ser 
monetizadas. “Com isso, pode se 
investir em melhorias. O patri-
mônio pode gerar riqueza”.

Obras em escolas
Um novo eixo do programa 

Avançar RS contemplará inves-
timentos e reformas estruturais 
na área da educação. A infor-
mação foi anunciada por Gastal 

durante a reunião-almoço. De-
talhes do projeto serão apresen-
tados em até 15 dias pelo gover-
no do Estado.

Conforme o secretário, trata-
se de um conjunto de ações e ini-
ciativas na área, que terão apor-
te de recursos do Estado. “É um 
projeto que vai apontar quais 
são os investimentos, como isso 
será feito e o que será prioriza-
do. Também terá parceria com 
as prefeituras, como ocorre no 

Pavimenta”, explica. 
Sobre como serão escolhidas 

as obras prioritárias, Gastal es-
pecula. “Provavelmente será pe-
las coordenadorias regionais de 
educação, que serão demanda-
das a definir quais as priorida-
des nos municípios”, comenta. 

Hoje, há escolas estaduais no 
Vale que necessitam de melho-
rias estruturais e também de 
profissionais para voltar ao en-
sino presencial. 

TUDO FÁCIL

O Tudo Fácil é um projeto 
antigo do governo do Estado 
e que, até hoje, conta com 
apenas três unidades, todas 
em Porto Alegre. Segundo 
Cláudio Gastal, um dos 
objetivos da atual gestão 
é interiorizar serviços, com 
o conceito de parcerias. 
“Os lojistas acolheram a 
ideia de ter a unidade aqui, 
pois teremos mais pessoas 
circulando no Shopping e 
a população será melhor 
atendida”, avalia. 

Para Gastal, país perdeu a capacidade de “pensar a longo prazo” e governos apostam muito no “imediatismo”

Comitiva da secretaria visitou área onde funcionará o Tudo Fácil, no Shopping

BIANCA MALLMANN

MATEUS SOUZA
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Indefinição sobre 
parada incomoda 
usuários e empresários
Local para onde o 
ponto foi deslocado 
segue sem abrigo e 
obriga passageiros a 
procurarem proteção 
nos espaços das 
empresas próximas. 
Administração 
municipal não dá 
prazo para entrega 
da nova estrutura

LAJEADO

Seguem as indefinições so-
bre a localização da nova 
parada de ônibus na Ben-
jamin Constant, no Centro 

de Lajeado. O abrigo foi retirado há 
quase um mês, e a situação inco-
moda usuários e donos de estabe-
lecimentos próximos ao local pro-
visório. Por ali circulam os ônibus 
urbanos do município e interur-
banos de Estrela, Arroio do Meio, 
Cruzeiro do Sul, entre outros.

Anteriormente instalada próxi-
mo à Previdência Social, a parada 
foi reposicionada ao lado da Tra-
vessa Pedro Kreutz, em frente a 
dois estabelecimentos da área da 
saúde. A ideia da administração 
municipal é instalar uma estrutura 
semelhante ao ponto nas imedia-
ções da Padaria Suíça.

No entanto, a instalação ainda 
não tem data prevista e colocar 
uma parada provisória não está 
nos planos. Conforme o secretá-
rio do Planejamento, Giancarlo 
Bervian, faltam apenas detalhes 
para definir como será o processo 
para implementar o novo abrigo. 
“O que posso adiantar é que será 
decorrente de estudos técnicos ob-
jetivando o melhor para os usuá-
rios”, argumenta.

Empresários 
descontentes

Administrador de uma clínica 
em frente ao local provisório da 
parada, Fabiano Vinciguerra con-
ta que foi pego de surpresa com a 
mudança. Ele afirma ter solicitado 
para a administração uma vaga 
para embarque e desembarque de 
ambulâncias e vans, e se deparou 
com um ponto de ônibus no local. 

“Causa um transtorno para quem 
acessa a clínica. Temos muitos pa-
cientes que chegam de cadeira de 
rodas e de maca”, explica.

A falta de diálogo também inco-
moda Adriana Trasel, sócia de uma 
farmácia, outro estabelecimento 
em frente ao ponto de ônibus. De 
acordo com ela, a previsão de per-
manência da parada provisória é 
de três a quatro meses. “Temos a 
farmácia aqui há 29 anos. Não foi 
feito nenhum contato conosco. 
Um belo dia foi colocada uma pla-
ca e pintado o meio-fio. Para nós 
ficou péssimo”, pontua.

Barulho incomoda 
pacientes do HBB

Adriana conta ainda que pacien-
tes e funcionários do Hospital Bru-
no Born relatam insatisfação com 
o barulho dos ônibus. O atual lo-
calização da parada fica em frente 
ao pronto atendimento do HBB e 
muitos quartos tem as janelas vol-
tadas para a avenida.

Os empresários apontam a de-
sorganização em frente aos esta-
belecimentos como o maior im-
pacto. Adriana colocou cartazes 
para orientar os usuários da pa-
rada a não sentarem nas escadas 
de acesso à farmácia. Além dis-
so, quem espera, ocupa o espaço 
destinado ao estacionamento de 
veículos. “Em horários de maior 
movimento os nossos clientes tem 
dificuldades para entrar”, aponta.

Usuários ficam 
expostos

Para os usuários do transporte 
público, segue o incômodo pela 
falta de um local adequado. “Pego 
ônibus todos os dias e não é só por 
causa de mim que estou pedindo. 
É por causa dos idosos, das mães 
com crianças. Quando chove é 
difícil, temos que nos abrigar de 
guarda-chuva, e o vento nos faz ir 
para casa todos molhados”, recla-
ma Graziela Conti, moradora do 
bairro São Bento.

Ponto na Benjamin Constant é um dos mais movimentados do Centro

RENATA LOHMANN

12 A HORA | Quinta-feira, 1º de julho de 2021

OBITUÁRIO

• WhatsApp: (51) 92487689 
• Fone: 3710 4200 
• E-mail: centraldejornalis-
mo@grupoahora.net.br

LEONEL JOSÉ 
GHISLENI, 62, 

faleceu ontem, 30. Será 
cremado nesta quinta-

-feira, 1º, às 16h, no Me-
morial Crematório Jardim 
Montanha dos Vales, em 
Santa Cruz do Sul.

HERCULANO 
CARLOS SASSI 

BOCCARDI, 63, faleceu 
ontem, 30. O sepultamen-

to será nesta quinta-feira, 
1º, às 9h, no Cemitério 
Municipal de Guaporé.

BERTHOLDO LUTZ, 
86, faleceu ontem, 30. 

O sepultamento foi no 
Cemitério Evangélico de 

Linha Orlando, em Mar-
ques de Souza.

JULIA CARMINATTI 
RABAIOLI, 92, faleceu 

ontem, 30. O sepulta-
mento foi no Cemitério 

Católico de Daltro Filho, em 
Imigrante.

Para informar 
falecimentos: 

JHON WILLIAN TEDESCHI
jhon@grupoahora.net.br

Ponto de ônibus é retirado 
e novo local gera expectativa
Indefinição sobre 
nova posição da 
parada em frente à 
Previdência Social 
confunde usuários. 
Administração indica 
que novo abrigo terá 
estrutura modernizada

LAJEADO

A mudança do local de um dos 
mais movimentados pon-
tos de ônibus do centro de 
Lajeado provoca questiona-

mentos nos usuários. Antes instalada 
na Avenida Benjamin Constant, pró-
ximo à esquina com a Rua Saldanha 
Marinho, ela foi provisoriamente 

deslocada para alguns metros abaixo, 
junto à Travessa Pedro Kreutz.

Quem circula pelas proximida-
des percebeu a movimentação com 
obras no local nas últimas semanas. 
Estas culminaram com a retirada 
do abrigo e da placa indicativa do 
local de embarque e desembarque. 

A retirada do ponto de ônibus da-
quele local era uma demanda antiga 
dos comerciantes da região, relata 
o secretário do Planejamento, Ur-
banismo e Mobilidade, Giancarlo 
Bervian. “Entendo que as empresas 
que por muitos anos tiveram a para-
da na frente devem se sentir muito 
felizes em ter sua fachada nova-
mente voltada para a rua”, afirma.

Caso a adequação de um novo lo-
cal seja mal sucedida, as empresas se 
comprometeram a aceitar a reinstala-
ção do ponto onde estava. Na manhã 
desta quinta-feira, a secretaria apre-
sentará o projeto para a nova parada, 
em conjunto com o Departamento 

de Trânsito. Dois locais despontam 
como alternativas: onde está instala-
do o ponto provisório, em frente ao 
Hospital Bruno Born, ou no quartei-
rão entre as ruas Pinheiro Machado e 
Saldanha Marinho.

A perspectiva dos órgãos envol-
vidos é entregar uma parada com 
formatação diferente à anterior. O 
modelo utilizado na mesma Benja-
min Constant, em frente à Padaria 
Suíça, aparece como favorito. “Pelo 
movimento e pelo fluxo, o local não 
é adequado e a parada em si tam-
bém”, destaca Bervian.

A preocupação dos usuários, sem 
ter um abrigo no ponto provisório, é 
com eventuais intempéries. O coor-
denador do Departamento de Trân-
sito, Vinícius Renner, projeta que 
a solução será breve. “Espero que 
hoje se defina isso. Senão, teremos 
que instalar um abrigo provisório 
naquele local. Não vamos deixar as 
pessoas ao léu”, garante.

FELIPE NEITZKE

RELEMBRE O CASO
No final de junho, a 
administração municipal 
alterou o local do ponto 
de ônibus na Benjamin 
Constant, próximo a 
Previdência Social. A 
mudança provocou 
dúvidas nos usuários, sem 
a referência do local onde 
deveriam aguardar pelo 
embarque. O Departamento 
de Trânsito pontou na 
oportunidade que poderia 
colocar um abrigo provisório 
caso a solução não fosse 
breve. No momento quem 
responde pela mudança é a 
Secretaria de Planejamento, 
Urbanismo e Mobilidade 
(Seplan).
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Proposta de reajuste apresentada pela empresa é de 7,12%.  Sindicato quer 8,9 % e ameaça fazer paralisação 
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biancamallmann@grupoahora.net.br

Lactalis contrapõe sindicato 
e defende “reajuste realista”
Diante da pressão de funcionários por reajuste acima da inflação, empresa cita 
contexto de crise e necessidade de equilíbrio financeiro para manter empregos

TEUTÔNIA

A Lactalis do Brasil ope-
ra de forma normal em 
Teutônia e os funcio-
nários não estão em 

greve geral. A informação foi 
repassada pela empresa após 
matéria publicada na edição de 
ontem, 27, no A Hora, sobre a 
mobilização de trabalhadores 
por reajuste salarial. Segundo 
a Lactalis, a negociação em tor-
no do percentual a ser ajustado 
ainda está em andamento. 

A proposta apresentada pela 
empresa é de 7,12%. De acordo 
com o Sindicato dos Trabalha-
dores nas Indústrias e Coope-
rativas da Alimentação (Stica), 
o percentual está abaixo da in-
flação (8,9%) e não será aceito 
pelos funcionários. Já a Lactalis 
diz que o valor é “realista e o 
teto possível neste momento em 
função do cenário econômico”.

Além disso, a empresa escla-
rece que 99% das suas opera-
ções ocorrem no mercado na-
cional. O resultado financeiro 
obtido no primeiro semestre 
deste ano “foi metade do proje-
tado”. A Lactalis justifica isso 
ao difícil cenário da produção 
de laticínios no país durante a 
pandemia.

“Nesse período de dificulda-
des excepcional, a prioridade 
é manter os empregos e, para 
isso, é primordial conceder 
aumentos realistas”. Na nota, 
a empresa justifica que é sua 
responsabilidade garantir o 
bem-estar e o emprego de seus 
funcionários e, para isso, é 
preciso assegurar o equilíbrio 
financeiro da instituição.
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FRANCISCA ROSA 
FARIAS, 86, faleceu ontem, 

27. O sepultamento será hoje, 
28, às 10h30, no Cemitério 

Católico de Colinas.
MARIA LOURDES JO-
HANN, 71, faleceu ontem, 

27. O sepultamento foi no 
Cemitério Católico de São 

Bento, em Lajeado.

OBITUÁRIO

• WhatsApp: (51) 92487689 
• Fone: 3710 4200 
• E-mail: centraldejornalismo@
grupoahora.net.br

Para informar falecimentos: 

A HORA | Quarta-feira, 28 de julho de 2021
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HORÓSCOPO

LIBRA: Você deve conhecer 
pessoas e trocar ideias com 
amigos, mostrando seus 
conhecimentos e esbanjan-
do bons conselhos.

ESCORPIÃO: Aproveite que 
a sorte está do seu lado e 
faça um jogo, participe de 
um sorteio ou compre uma 
rifa – há chances de ganhar!

SAGITÁRIO: Se tem uma 
atividade extra que faz em 
casa, os astros avisam que 
contará com muita inspira-
ção e capricho.

CAPRICÓRNIO: Nos 
estudos, terá facilidade para 
aprender, sobretudo em 
matérias em que possa usar a 
imaginação e criatividade.

AQUÁRIO: A relação talvez 
fique inconstante e há risco 
de tretas, diferenças de opi-
nião e até pulada de cerca – tá 
amarrado!

PEIXES: Mais sensível, 
emotivo(a) e idealista, pode 
ser facilmente impressionável 
e influenciável – cautela com 
falsianes e cobronas.

ÁRIES: Emprego ligado à área 
de pesquisa, investigação, 
laboratório, hospital, prisão 
ou trabalho social está em 
evidência.

TOURO: Tudo indica que terá 
várias amizades evoluídas, 
mas algumas também 
podem ser decepcionantes, 
falsas ou traiçoeiras. 

GÊMEOS: Se está na pista, 
você deve ficar popular e 
mandar bem no lero-lero. 
Tudo indica que vai chover 
contatinho. 

CÂNCER: Tudo indica que o 
seu signo estará mais criativo, 
inspirado e sábio. Pode ter 
sucesso se atua em uma área 
relacionada com ensino.

LEÃO: Você tende a buscar 
assuntos e coisas que desper-
tem a sua mente e vai gostar 
de bater papo, podendo até 
falar demais da conta.

VIRGEM: Seu signo pode estar 
cheio das opiniões e ideias fér-
teis, mas talvez enrole demais 
ao se expressar e banque o 
teimoso.
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PRF apreende mais 
de R$ 500 mil em 
vinhos estrangeiros
Alguns dos 
produtos  
chegam a 
valer R$ 1 mil 
no Brasil
LAJEADO

Na manhã de ontem, 
27, a Polícia Ro-
doviária Federal 
apreendeu mais 

de 2 mil garrafas de vinhos ar-
gentinos importados de forma 
ilegal. O produto estava em um 
caminhão carregado com mu-
dança, abordado na BR-386, 
em Lajeado.

Em atividade de fiscalização, 

policiais rodoviários federais 
abordaram um caminhão com 
placas de Santa Catarina. O 

motorista alegou que foi pago 
para transportar uma mudan-
ça de Maravilha com destino a 
Porto Alegre, a qual ajudou a 
carregar sem saber ao certo do 
que se tratava.

Durante a vistoria ao com-
partimento de carga, os poli-
ciais sentiram um forte odor de 
vinho e perceberam que, entre 
colchões e móveis, havia caixas 
do produto com algumas garra-
fas quebradas.

Viajando junto com o moto-
rista, de 38 anos, estavam dois 
familiares, um homem de 43 
anos e um adolescente de 15 
anos. Todos residentes no mu-
nicípio de Maravilha.

Eles foram encaminhados à 
polícia judiciária de Santa Cruz 
do Sul junto com o caminhão e 
os produtos apreendidos.

Caminhão com produtos ilegais foi abordado na manhã de ontem em Lajeado 

DIVULGAÇÃO
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Com um voto contrário, a Câmara de Vereado-
res de Lajeado aprovou proposta que promete 
resolver gargalo histórico no trânsito da ERS-
130. Segundo o projeto, o governo incorpora-

rá a sede do Daer, localizada no centro, em 
troca da construção de vias marginais e aces-
so inferior no trevo da BRF. Obra está orçada 
em R$ 12,5 milhões. Página 7

Tudo Fácil deve 
ser inaugurado 
em dois meses 
no Shopping 
Lajeado

GERAL

Página 3

Saúde emocional 
pauta programa 
do governo 
de Santa Clara 
do Sul

GERAL

Página 8

Estrela avança 
na criação de 
empresa pública 
de logística

GERAL

Página 6

Grêmio sai na 
frente com 
goleada sobre 
o Vitória na 
Copa do Brasil

ESPORTES

Contracapa

Rodízio da 
Redação

Página 2

COLUNISTAS

Pesquisa do IBGE demonstra mudanças no mercado da sui-
nocultura no Vale do Taquari. Estrela e Capitão registram 
salto de 68 mil para 80 mil cabeças de suínos num período 
de quatro anos. Anta Gorda, que em 2015 nem figurava no 

ranking dos dez maiores rebanhos, teve quase cem por cento 
de aumento nas criações em 2019. A explicação é atribuída 
ao perfil empreendedor dos suinocultores e investimento em 
políticas públicas. Páginas 4 e 5

Con� guração de rebanhos muda 
mercado da suinocultura no Vale 

Ítalo Ferreira é ouro para o Brasil

Página 14

Aprovada troca de
sede do Daer por obra

SURF

Atleta potiguar conquistou a primeira medalha de ouro no surf, 
em jogos olímpicos, colocando mais uma vez o Brasil na história 
do esporte.

informativodovalefacebook.com/jornaloinformativoRádio Informativo do Vale: www.informativo.com.br
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Rodízio da 
Redação

111 casacos, 
e nenhuma mesa
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Em até 60 dias, Tudo Fácil deve 
ser inaugurado em Lajeado
Projeto tem o 
intuito de ofertar 
aos cidadãos 
a realização 
de diversos 
serviços em um 
único espaço

O secretário de Planeja-
mento, Governança e 
Gestão do Rio Grande 

do Sul, Cláudio Gastal, es-
teve, nesta terça-feira, em 
Lajeado. Ele participou de 
reunião-almoço, promovida 
pela Associação Comercial e 
Industrial de Lajeado (Acil) e 
Câmara de Indústria, Comér-
cio e Serviços do Vale do Ta-
quari (CIC-VT). 

Durante o encontro, Gas-
tal assinou o contrato de im-
plementação do projeto Tudo 
Fácil, que ficará localizado no 
Shopping Lajeado. Além dis-
so, o secretário falou sobre as 
ações realizadas pelo Gover-
no do Estado para tornar o RS 
mais eficiente na prestação de 
serviços, com maior capaci-
dade de execução de projetos 
e investimentos.

Gastal salienta que a razão 
de ser do Estado é o cidadão 
e, por isso, é preciso pensar e 
executar projetos que facili-
tem a vida da população. “O 
cidadão não quer saber se o 
serviço é municipal, estadual 
ou federal. Ele quer o serviço. 
E, diante disso, não podemos 
apenas digitalizar os serviços, 
como já estamos fazendo, 
precisamos desburocratizá
-lo”, frisa. 

Conforme o secretário, ao 
mesmo tempo em que o Go-

Projeto
Segundo informações do 

Governo do Estado, a locali-
zação do Shopping Lajeado 
permite que a unidade do 
Tudo Fácil atenda, além dos 
moradores da região, ao pú-
blico de outras cidades do 
Vale do Taquari que cruzam 
diariamente pela BR-386. En-
tre os serviços que já estavam 
confirmados, conforme divul-
gado pelo então secretário de 
Justiça, Cidadania e Direitos 
Humanos, Mauro Hauschild, 
estão IPE Prev e Saúde, FG-

Fotos Mônica da Cruz

Mônica da Cruz
monica@informativo.com.br

verno do Estado pensa em 
alternativas para tornar os 
serviços mais digitais e prá-
ticos, precisa buscar meios 
para auxiliar quem ainda não 
tem afinidade com o meio di-
gital e on-line. Sendo assim, 
segundo ele, mesmo com o 
investimento nas ferramentas 
digitais, serviços presenciais 
também devem ser mantidos. 

Neste sentido, o projeto 
Tudo Fácil se torna impor-
tante e relevante para toda 
a população. “Mas por que 
o Tudo Fácil é importante? 
Porque consegue chegar na 
população e levar os serviços 
do Estado. Além de oferecer 
os serviços, a ideia é que seja 
um espaço que oferte inclu-
são digital. Queremos que 
as pessoas que procuram o 
atendimento aprendam para, 
depois, ter autonomia para re-
alizarem sozinhas o que pre-
cisam”, explica. 

Com 28 anos de existência, 
o Tudo Fácil, até o momento, 
possui três unidades, todas 
elas em shoppings de Porto 
Alegre. A escolha pela im-
plementação em shoppings, 
conforme Gastal, se dá em 
virtude do espaço, que ofere-
ce uma variedade de serviços 

em um mesmo local, e pela 
parceria público-privada que 
se estabelece. 

O contrato foi assinado pelo 
secretário Gastal, prefeito Mar-
celo Caumo, diretor da Sho-
pping Council, que administra 
o Shopping Lajeado, Rubens 
Simonsen, e pelo assessor ju-
rídico e de desburocratização 
da secretaria de Planejamen-
to, Tomás Holmer. Na opor-
tunidade, o Gastal disse que 
a unidade do Tudo Fácil deve 
começar a operar em até 60 
dias e que o governador, Edu-
ardo Leite, deve estar presente 
na inauguração.

Cláudio Gastal, Secretário de Planejamento, Governança e Gestão

TAS/Sine, Corsan, Secretaria 
de Justiça, INSS, Detran e es-
trutura de provas e RGE.

A unidade do Tudo Fácil te-
ria um horário amplo de fun-
cionamento, visando auxiliar, 
inclusive, a população que 
trabalha em horário comer-
cial. De segunda a sexta-feira, 
das 10h às 20h, e nos sábados 
das 10h às 14h. A estimativa é 
de que a unidade faça 25 mil 
atendimentos/mês. 

O diretor da Shopping 
Council, que administra o 
Shopping Lajeado, Rubens 
Simonsen, destaca que a ce-
dência de uma área de 5% do 
espaço locável do shopping 
para o projeto. “Isso será fei-
to a custo zero para o Estado, 
pois entendemos que a vinda 
da unidade para cá contribui 
para toda a região,” afirma.

Para Simonsen, o espaço 
foi cedido, porque o shopping 
deve ser muito mais do que 
um centro comercial. “Tem 
que ser um espaço que ofere-
ce segurança, lazer, qualida-
de na prestação dos serviços e 
ser também agradável a todos 
que o visitam”, salienta. 

O cidadão não quer 
saber se o serviço é 
municipal, estadual 

ou federal. Ele 
quer o serviço.

‘‘
Cláudio Gastal

secretário estadual

Contrato do Tudo Fácil, que terá uma unidade no Shopping Lajeado, foi assinado na manhã desta terça-feira
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Referências 
e referenciais

No fi m do século XV, por volta de 1498, o na-
vegador Vasco da Gama proporcionou um 
grande feito para a época. Ele é considerado o 

primeiro comandante a conduzir embarcações que 
partiam da Europa, contornaram o Cabo das Tor-
mentas, ou Cabo da Boa Esperança, e chegaram até 
a Índia. Distribuído em quatro embarcações, Vasco 
da Gama conduzia aproximadamente 170 pessoas, 
em mar aberto, pelo ponto mais extremo ao sul do 
continente africano, na Cidade do Cabo. 

Há registros de que as embarcações estavam enfren-
tando uma grande tempestade que deixou os marujos 
amedrontados e em situação de desespero. Na hora 
mais desafi adora, Vasco da Gama lançou um grito me-
morável que marcou aquela travessia. Ele gritou: “Ma-
rujos! Vejam! O mar treme quando passamos”. Aquele 
teria sido considerado o momento crucial, em que a li-
derança de Vasco da Gama fez toda a diferença para o 
sucesso daquela navegação. Essa passagem simboliza 
muito bem dois aspectos fundamentais para a traves-
sia de nossas vidas, que são as nossas referências e os 
nossos referenciais. 

Os referenciais, que naquela navegação indica-
vam o “norte” e a velocidade dos ventos, por exem-
plo, hoje podem ser substituídos pelos “indicadores-
chave de desempenho” (KPI’s) de nossas empresas 
e de nossas organizações. Podem indicar se estamos 
ou não no caminho certo para atingir nossos objeti-
vos. As nossas referências são as pessoas que exer-
cem ascendência emocional sobre nós, como nossos 
líderes, nossos mentores, nossos chefes. É para eles 
que olhamos nas horas de tempestade para, depois, 
sabermos como agir. 

Se o líder, nas horas difíceis, estiver desesperado, 
sua reação pode agravar ainda mais o estado emocional 
dos seus liderados. Vasco da Gama, ao afi rmar que “o 
mar treme quando passamos”, fez o medo das ondas se 
transformar em coragem para que marujos perfurassem 
as ondas com suas embarcações. É mais ou menos como 
uma criança que, após uma queda, olha para seus pais 
para defi nir o tamanho do seu choro. Se os pais estiverem 
desesperados, com as mãos na cabeça em sinal de deses-
pero, a criança se desespera em proporção semelhante. 
Já, se os pais estiverem serenos e pedirem para a criança 
levantar e ir brincar novamente, possivelmente estarão 
amenizando os refl exos da queda. 

É por isso que, em nossas vidas, é fundamental 
termos boas referências e bons referenciais. A grande 
questão é: você sabe quais são os seus referenciais? 
Você navega a sua empresa e a sua vida com a bússola 
na mão e com as velas ajustadas na direção adequada? 
E nas horas difíceis, as suas referências conseguem 
manter a serenidade e inspirar você a seguir navegan-
do? Pense sobre isso. Forte abraço e até a vitória, sem-
pre. (IG:@gustavobozetti)

Gustavo Bozetti
Diretor da Fundação Napoleon Hill 
e do MasterMind no RS
     gustavobozetti@mastermindrs.com.br

Projeto foi 
aprovado 
com emenda 
que prevê 
necessidade de 
autorização do 
Legislativo para 
venda do terreno 

LAJEADO • A proposta que 
promete resolver gargalo an-
tigo do trânsito lajeadense 
foi aprovada pelo Legislativo 
nessa terça-feira, 27. Trata-se 
do projeto de troca da sede do 
Departamento Autônomo de 
Estradas de Rodagem (Daer) 
por obra na ERS-130. 

Conforme a matéria, o go-
verno lajeadense elaborará o 
projeto e construirá acesso infe-
rior e as marginais ao longo do 
quilômetro 69 ao 70, onde está 
instalada a empresa BRF. A obra 
está orçada em R$ 12,5 milhões.

O projeto prevê ainda a qui-
tação de uma dívida de R$ 4,2 
milhões referentes a repasses 
de saúde não feitos pelo Es-
tado ao município, além de 
obrigação do governo lajea-
dense construir nova sede do 
Daer no terreno da autarquia 
estadual, localizado às mar-
gens da ERS-130, no Bairro 
Campestre. 

Apenas o vereador Sérgio 
Kniphoff  (PT) foi contrário 
à proposta. Conforme ele, a 
obra já está contemplada na 
concessão das rodovias esta-
duais, portanto seria respon-
sabilidade da concessionária 

OUTROS PROJETOS APROVADOS 
Abono de permanência - A proposta revoga lei que 
trata do abono de permanência no Regime Próprio de 
Previdência Social (RPPS). Na prática, exclui o adicional 
pago para funcionários públicos que seguem trabalhando 
após aposentadoria. Embora tenha sido aprovada com 
votos contrários de Kniphoff e Marcos Schefer (MDB), a 
proposta foi criticada pela falta de diálogo com sindicatos 
ligados à categoria. 

Terreno para Fundef - Repasse de uma área de 1,7 
mil metros quadrados à Fundação para Reabilitação 
das Deformidades Crânio Faciais (Fundef). A área está 
localizada na Rua Urbano Jaeger, Bairro Bom Pastor. Este 
projeto é a alteração de uma lei já aprovada em 2019 com 
autorização de uso de terreno. Entretanto constatou-se que 
o imóvel não era idêntico ao posto na matrícula, havendo 
necessidade de escolha de uma nova área. 

Plano plurianual 2022/2025 - O documento de� ne as 
prioridades, objetivos e metas até 2025, além de interligar 
o plano do governo eleito com programas já existentes. 
Conforme a matéria, o orçamento de Lajeado para 2022 
deverá ser de R$ 421,2 milhões com crescimento anual 
previsto de 5%. Com isso, em quatro anos, o município terá 
orçamento em torno de R$ 1,8 bilhão. 

FÁBIO KUHN 

Troca de área por obra foi aprovado com um voto contrário de Sérgio Knipho� 

Câmara aprova troca de sede
do Daer por obra na ERS-130

que administrará o pedágio 
realizar melhorias no trevo da 
BRF. “O governo está gastando 
um dinheiro seu em benefício 
de uma empresa que ganhará 
para isso”, acrescentou. 

Entretanto, na avaliação dos 
vereadores favoráveis, a ne-
cessidade das vias marginais e 
acesso inferior é urgente. Hei-
tor Hoppe (Progressistas) citou 
que, com a concessão, essas 
melhorias ocorreriam em cer-
ca de dez anos. 

“Vidas podem ser perdidas 
se esperar mais tempo”, com-
plementou o vereador Lorival 
Silveira (Progressistas). Car-
los Ranzi (MDB) conclui que a 
aprovação do projeto dá “certe-
za que a obra será feita” e per-
mite cobrar do governo o início 
imediato dos trâmites para me-
lhorias no local. Com a propos-
ta aprovada, ainda será neces-
sário formalizar a parceria com 
o governo estadual. 

Venda com 
autorização 

Localizada no Centro, a 
sede do Daer tem 6,6 mil me-
tros quadrados e está avaliada 
em R$ 15,5 milhões. Na justifi -
cativa ao projeto, a Adminis-
tração Municipal ressalta que 
deverá vender o terreno me-
diante processo licitatório. 

Entretanto uma emenda 
encaminhada pelo líder de 
governo Mozart Lopes (Pro-
gressistas) e Márcio Dal Cin 
(PSDB) classifi ca o imóvel 
como bem dominical. Segun-
do Mozart, essa mudança faz 
com que a comercialização 
do terreno tenha de ser auto-
rizada pelo Legislativo. Outra 
emenda aprovada pelos vere-
adores averba matrículas dos 
imóveis lindeiros à Travessa 
Schmidt para alargamento da 
estrada. A autoria da emenda 
é do vereador Ranzi. 

Fábio Kuhn
fabio@informativo.com.br
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SOLIDARIEDADE

Cidades gaúchas se mobilizam por conta da onda de frio
A chegada de uma massa de ar frio 

ao Rio Grande do Sul, considerada 
uma das mais geladas do século XXI, 
gerou mobilização de prefeituras e 
entidades assistenciais por todo o Es-
tado. O objetivo é auxiliar pessoas em 
situação de vulnerabilidade social a ter 
um local para passar a noite, quando 
há a expectativa de temperaturas nega-
tivas - sobretudo nos pontos mais altos 
do RS - além de fornecer alimentos, 
roupas e cobertores. 

A corrente de solidariedade co-
meçou a partir do anúncio, no fim de 
semana, da chegada do ar polar ao Sul 
do Brasil. Em Porto Alegre, o ginásio 
do Gigantinho vai abrigar as pessoas. 
As prefeituras do Interior também 
criar ações, como em São Leopoldo, 
que aumentou o número de vagas 
no Centro Pop, para 60 pessoas.

Ainda na Região Metropolitana, 
em Sapucaia do Sul, além dos ser-
viços que já estão sendo realizados, 
como acolhimento pela República 
Esperançar – Família Atos 29, dis-
tribuição de agasalhos e atendimento 
emergencial, será realizada a abertura 
do ginásio João Freitas Filho, locali-
zado na  avenida Justino Camboim, 
bairro Camboim. O ginásio abrirá as 
portas para receber o público a partir 
das 18h e as pessoas terão acesso a 
banho, alimentação, agasalhos e ainda 
poderão estar acompanhados de seus 
animais de estimação.

Canoas vai  ampliar a ação no 
Centro Olímpico, iniciada no mês pas-
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Centro Olímpico de Canoas vai funcionar até 15 de agosto; temperaturas podem ficar abaixo de zero

sado. O local seguirá aberto até o dia 
15 de agosto. A iniciativa tem como 
objetivo acolher essa população devi-
do ao frio, que deve atingir recordes 
de temperaturas baixas nesta semana.

Na serra gaúcha, a prefeitura de 
Caxias do Sul mobilizou um grupo de 
entidades para formar uma força-tare-
fa que minimize os efeitos sobre a po-
pulação mais vulnerável por conta da 
nova onda de frio que chegou à Serra. 
Uma das medidas mais importantes 
foi elevar em quase 40% a capacidade 
de acolhimento das pessoas que não 
têm abrigo fixo. O número subiu de 
175 para 240, distribuídas dentre as 
casas mantidas pela Fundação de 
Assistência Social. 

O Centro de Referência em As-
sistência Social (Cras) de Nova Pe-
trópolis intensificou a distribuição de 
roupas e agasalhos. Durante a manhã 
de terça-feira, as equipes estiveram 
em  10 casas, onde foram distribuí-
das 150 peças de roupas, além de 
cobertores. O setor de Assistência 
Social de Nova Petrópolis segue com 
disponibilidade de roupas, calçados 
e cobertores. Interessados devem se 
dirigir ao Cras (avenida 3 de Maio, 
134) para buscar os itens.

Lajeado, no Vale do Taquari, 
e Parobé, no Paranhana, também 
anunciaram medidas. Em Parobé, 
os moradores em situação de rua a 
partir desta terça-feira, no alojamento 
localizado no centro da cidade e que 
foi utilizado no auge da pandemia 

para acolher esse público. Equipes 
estarão fazendo rondas na cidade para 
transportar as pessoas até o local.  Em 
Lajeado, uma equipe da Assistência 
Social percorre as ruas a fim orientar 
e convidar a população em situação de 
rua a se abrigarem temporariamente 
no Abrigo São Chico.

Já em Santa Cruz do Sul, equipes 
iniciam a distribuição dos cobertores e 
casacos doados pela comunidade san-
ta-cruzense. As peças serão entregues 
para cerca de 400 famílias em situação 

de vulnerabilidade e que vivem em 
regiões já mapeadas. As demais rou-
pas de inverno arrecadadas também 
estarão disponíveis para retirada nos 
Centros de Referência da Assistência 
Social (Cras).

Na região sul do Estado, a prefeitu-
ra de Pelotas vai abrigar as pessoas em 
salas de aula do Colégio Municipal 
Pelotense. O acolhimento será até o 
domingo (1), das 19h às 7h, para até 
30 cidadãos. No local, será utilizado 
o refeitório para distribuição de re-

feições e duas salas terão colchões e 
cobertores. Na cidade de Rio Grande, 
até a próxima segunda-feira (2), o 
Centro de Acolhimento Renascer no 
Espírito (CARE) terá funcionamento 
24 horas por dia. Nesse período, a uni-
dade, que já oferece amparo noturno 
aos necessitados, está disponibili-
zando o espaço para que as pessoas 
permaneçam o tempo que quiserem. 
Atualmente, cerca de 80 pessoas em 
situação de rua já utilizam os serviços 
de acolhimento. 

INFRAESTRUTURA

Em visita de secretário estadual, Canela 
recebe confirmação de obras na ERS-235

O secretário estadual de Logística 
e Transporte, Juvir Costella, esteve 
em Canela para anunciar a constru-
ção de uma rótula na ERS-235, nas 
proximidades da rua Basílio Travi 
e da av. Cônego João Marchesi, no 
bairro Canelinha. Essa região da ci-
dade está recebendo novos empreen-
dimentos e o tráfego de veículos já 
é intenso no local, principalmente 
em horários de maior fluxo, quando 
ocorrem congestionamentos diários.

Os representantes da prefeitura 
de Canela aproveitaram o encontro 
para entregar outras demandas do 
município como a necessidade de 
melhorias de infraestrutura no Ae-
ródromo Municipal e a continuidade 
nas obras de duplicação da ERS-235, 
no trecho Canelinha/Saiqui. “Faltam 
cerca de 3,5km para conclusão do 
projeto e estamos trabalhando para 
tentar incluir esta obra no orçamen-

to de 2022 do governo do Estado. 
Sabemos da necessidade de oferecer 
mais segurança ao longo desta ro-
dovia para salvar vidas”, destacou o 
secretário Juvir Costella.

Na sequência, acompanhados 
pelo secretário Luciano Melo e pelo 
assessor jurídico Vilmar da Silva 
Santos, Juvir Costella e Marcelo 
Gazen foram conferir como ficou a 
obra da  terceira pista no acesso ao 
Distrito Industrial, que também fica 
na rodovia. A obra era uma antiga 
reivindicação do empresariado local. 
“São quase 200 empresas instaladas 
no nosso distrito, que geram um 
número expressivo de empregos 
diretos e indiretos. Essa intervenção 
proporcionou muito mais segurança 
para todos”, comemora o secretário 
da Fazenda e Desenvolvimento Eco-
nômico, Luciano Melo, que também 
esteve na reunião.

PATRIMÔNIO

Casa histórica na cidade de Piratini passa por restauração

Começou nesta terça-feira(27) uma 
nova etapa de restauração da Casa de 
Garibaldi, em Piratini. A iniciativa conta 
com R$ 317 mil em recursos da Corsan 
em mais um passo na preservação de 
um dos mais significativos conjuntos 
históricos do Rio Grande do Sul.

A casa foi morada de Giuseppe Gari-
baldi e Luigi Rossetti, tombada em 1941 
pelo Instituto do Patrimônio Histórico e 
Artístico Nacional (Iphan). Assinado pe-
la arquiteta Helenice Macedo do Couto, 
o projeto técnico tem no cronograma 
uma série de ações para recuperação 
deste valioso patrimônio. “Está previsto 
desde a remoção de forros de madeira, a 
demolição de alvenaria, até a retirada de 
portas e pisos – todos elementos devida-
mente catalogados”, informa Helenice.

Além disso, será feita a remoção das 
instalações elétricas, telefônicas, hidro 
sanitárias e de azulejos. “Após esta etapa 
faremos a higienização de paredes, o 
tratamento das patologias e a imuniza-

ção dos forros em madeira”, destaca a 
arquiteta. Os pisos também passarão por 
uma restauração e toda instalação predial 
será renovada. A previsão é de que esta 
fase de restauração tenha duração de 
seis meses.

O projeto integral está orçado em R$ 
1,2 milhão e contempla a revitalização 
total do prédio e a criação do Centro 
Cultural Piratini - espaço multicultural 

de preservação da memória cultural 
Farroupilha. A primeira fase de obras 
aconteceu em 2018, também com aporte 
da Corsan, através da Lei Rouanet e 
parceria técnica do Iphan.

Na ocasião foi restaurado o telhado 
recebeu uma chapa metálica, além de no-
vas calhas e tubos para queda da água da 
chuva. A fachada também foi recuperada 
com as janelas e portas externas.

DANIELA XU/DIVULGAÇÃO/CIDADES

Local foi residência de Garibaldi e Luigi Rossetti, sendo tombado em 1941


